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APRESENTAÇÃO

“Diálogos entre Moda, Arte e Cultura” intenciona articular pesquisas realizadas 
em diferentes regiões e Instituições de Ensino Superior do Brasil, em uma abordagem 
histórico-contemporânea de fenômenos sociais observados nos contextos culturais 
analisados.

Os primeiros textos tratarão de conceituar e delinear aspectos sobre 
cultura, relações psicossociais, aspectos simbólicos da roupa e seus reflexos na 
contemporaneidade. As relações de poder estabelecidas através do uso (ou proibição 
de uso) de itens do vestuário, as perspectivas simbólicas estabelecidas no consumo 
e os novos panoramas nas relações entre gênero e a roupa; são alguns dos temas 
abordados.

Na sequência, apresentamos referências normativas do estudo e aplicabilidade 
da abordagem acadêmica, relacionando o ensino do design á benefícios aplicáveis 
em comunidade: as novas perspectivas no cenário da colaboração e cooperação, a 
expansão das possibilidades de aproveitamento de recursos materiais e humanos, 
apontam para novas noções no entendimento de produção e consumo – um diálogo 
necessário. 

As narrativas da propaganda em conjunção aos aspectos da roupa como meio 
comunicativo norteiam três textos dedicados a esboçar, através de uma perspectiva 
histórica, heranças que permeiam nossos entendimentos referentes ao poder, 
ao feminino e ao luxo e elegância. Sem correr o risco de propor uma abordagem 
anacrônica, verificar e interpretar práticas observadas ao longo da história colabora 
na compreensão das, aparentemente, novas condutas notadas no presente: 
invariavelmente acumulamos uma série de significados e estabelecemos um legado 
balizado por valores cunhados na tradição.

Os aspectos artísticos da moda são apresentados ao longo dos três últimos 
capítulos: compreender como instituímos no figurino narrativas que complementam 
produções artísticas colabora na concepção da roupa como potencial comunicador 
e do consumo como expressão identitária. Valer-se de um canal ‘superficial’ (não no 
sentido de ser leviano, mas por ser aparente e estar em evidência) como a roupa para 
estabelecer interações sociais em diversos níveis, é relevante na medida em que nos 
propomos a compreender nossas transmissões culturais.

Á Atena Editora agradecemos o espaço frutífero para a articulação e divulgação 
da pesquisa científica e aos que chegaram até este material, desejamos uma excelente 
leitura!

Natalia Colombo
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CAPÍTULO 3

O ESVAZIAMENTO E A TRANSFORMAÇÃO 
SIMBÓLICA DA CALÇA COMPRIDA

Camila Maria Albuquerque Aragão 
Instituto Federal do Piauí, Teresina - PI 

Carla Moura Ferreira  
Universidade Federal do Piauí, Teresina - PI

RESUMO: O presente artigo se propõe a 
refletir dentro do contexto cultural, histórico 
e antropológico acerca dos aspectos que 
fizeram parte do processo de esvaziamento e 
transformação simbólica da calça comprida, 
percebendo este artefato como um dispositivo 
que por muitos anos foi símbolo da distinção 
entre gêneros e, ao longo da modernidade, toma 
para si outros significados tornando-se unissex, 
produzindo socialmente e simbolicamente uma 
nova compreensão deste item do vestuário.
PALAVRAS-CHAVE: Calça. Cultura. Gênero.

THE EMPTYING AND SYMBOLIC 
TRANSFORMATION OF COMPRESSED 

PANTS

ABSTRACT: The present article proposes 
to reflect within the cultural, historical and 
anthropological context about the aspects 
that were part of the process of emptying and 
symbolic transformation of the long trousers, 
perceiving this artifact as a device that for many 
years was a symbol of the distinction between 
genders and, Throughout modernity, takes 

on itself other meanings by becoming unisex, 
producing socially and symbolically a new 
understanding of this item of clothing.
KEYWORDS: Pants. Culture. Gender.

1 | 	CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Desde a origem, a moda funciona sob a 
égide dos paradoxos: distinção de classes, 
distinção de gênero, ao tempo em que busca 
distinção, busca também pertencimento, 
enquanto lida com o novo, intermediada por 
novas dinâmicas sociais que transformam 
o cotidiano, nos remete à memória, serve à 
confirmação de preceitos ou a quebra deles. 
Considerando o pensamento de Lipovetsky 
(2007) que aponta a unicidade do fenômeno 
moda, que emergiu e instalou-se no ocidente 
moderno, não podemos tratar da moda numa 
perspectiva universalizante, para compreendê-
la, é necessário imergir no contexto ao qual 
ela faz parte: “não é invocando uma suposta 
universalidade da moda que se revelarão seus 
efeitos fascinantes e seu poder na vida social, 
mas delimitando estritamente sua extensão 
histórica”. (LIPOVESTKY, 2007, p. 25). 

A diferenciação da indumentária entre 
homens e mulheres começa a tornar-se mais 
evidente a partir da Idade Média, quando 
surgem as primeiras peças bifurcadas, ou seja, 
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as primeiras espécies de calças compridas ou calções. Silva (2005), ao descrever a 
história da indumentária, mostra que na vestimenta dos povos bárbaros, os homens, 
além das túnicas, começaram a utilizar peças bifurcadas, calções curtos e calças 
presas por bandas de tecido às pernas, enquanto as mulheres permaneceram com o 
uso apenas das túnicas. Na Europa Feudal, os homens começam a utilizar também 
calções ou calças por baixo de túnicas, estas variavam entre a altura dos joelhos e 
da panturrilha e na Europa Gótica, a silhueta verticalizada e magra como um reflexo 
da arquitetura, trouxe para os homens o uso de meias que cobriam todas as pernas, 
deixando seu formato alongado bem aparente, acompanhadas de calções mais curtos. 
A partir disto, percebemos que a calça comprida começa a surgir nesse contexto sócio-
histórico da Idade Média e, nesse momento, fica restrita ao universo masculino

A partir da Idade Moderna observamos a reafirmação da separação do vestuário 
feminino e masculino, vemos a moda estruturar-se, enquanto fenômeno, satisfazendo 
uma necessidade de ruptura com valores teocêntricos, atendendo a anseios de 
individualização, ornamentação e principalmente de diferenciação. A classe emergente 
queria evidenciar seu poder aquisitivo diante da nobreza: a construção identitária de 
classe tem a roupa como ferramenta oportuna. 

As mudanças da moda dependem da cultura e dos ideais de uma época. Sob a 
rígida organização das sociedades, fluem anseios psíquicos subterrâneos de que 
a moda pressente a direção [...] quando os desejos de prestígio se avolumam e 
crescem as necessidades de distinção e liderança, a moda encontrará recursos 
infinitos de torna-los visíveis. (SOUZA, 1987, p.25)

Enquanto isso, a nobreza impunha sanções para impedir que imitassem suas 
vestimentas, até o uso de cores foi limitado. Este processo foi criando novidades que 
eram invariavelmente imitadas, pois não havia rigor em relação às leis suntuárias, que 
acabaram por ser revogadas em 1792. A separação do vestuário masculino e feminino 
é igualmente reflexo dessa época e foi mecanismo de reafirmação de papéis sociais 
específicos: o papel do homem e da mulher:  

Se esta divisão parece estar na “ordem das coisas”, como se diz algumas vezes 
para falar daquilo ou que é normal, natural, a ponto de ser inevitável, é porque 
ele está presente, em estado objetivado, no mundo social e também em estado 
incorporado, nos habitus, onde ela funciona como um princípio universal de visão e 
divisão, como um sistema de categorias de percepção, de pensamento e de ação. 
(BOURDIEU, 1995, p.137)

Ainda segundo Silva (2005), com a chegada da Idade Contemporânea, mais 
especificamente no período do Império, a calça comprida começa a ganhar moldes 
mais similares aos atuais e, na La Belle Époque, eis que surge a calça comprida reta 
com vinco na frente, conhecida até hoje como calça social.

Ao contrário da indumentária feminina, a indumentária masculina, ao longo do 
tempo, foi perdendo os adornos excessivos e se simplificando, adotando uma proposta 



Diálogos entre Moda, Arte e Cultura Capítulo 3 21

de conforto, praticidade, e funcionalidade,

tornou-se uma roupa de trabalho, reflexo da sociedade produtiva da época, [...] a 
sobriedade imperava e deixava transparecer um contraste visual marcante entre 
homens e mulheres, fossem nas cores, nos volumes, nos tecidos ou ornamentos. 
Assim ficou evidente que o homem transferiu por completo para sua esposa a 
conotação de exibição financeira. (SILVA, 2009, p.62).

A peça bifurcada, calções ou calça comprida, desde seu surgimento até o 
período da La Belle Époque foi utilizada apenas por homens e adquiriu a conotação de 
pertencimento ao universo masculino, nesta perspectiva, a cultura ocidental na qual 
estamos inseridos, conferiu às peças bifurcadas o significado simbólico de artefato 
masculino, tal qual o vestido como um artefato feminino, construindo também por 
meio do vestuário a diferenciação entre gêneros. Este binarismo que permeia a nossa 
existência, que constitui-se e reproduz-se em vários aspectos e espaços, se expressa 
visualmente sobretudo nas roupas, que segundo Castilho (2004, p. 109), “se define 
na organização, na evolução social e nas relações que, na verdade, se evidencia 
por intermédio da estrutura plástica que se configura na construção da roupa e que 
reproduz a estrutura antagônica que margeia esses dois pólos”.

No período da revolução industrial, uma calça social com o vinco bem marcado, 
acompanhada de um paletó e uma cartola, expressavam de forma confortável e 
prática a prosperidade e o poder do homem industrial. À mulher, estava reservado o 
uso de vestidos com anquinhas e corseletes que ressaltavam sua silhueta curvilínea e 
adornada com rendas, laços, bordados, entre outros. 

Era inconcebível para uma mulher, que tinha que apresentar uma cintura de 
40 centímetros e expressar o capital simbólico da família, vestir-se com uma peça 
bifurcada. Porém, a manipulação adequada e criativa deste artefato, a partir de 
fatores sociais, políticos e econômicos, permitiu inovações à esta peça bifurcada que 
possibilita, nos dias atuais, a mesma calça social com vinco bem marcado de outrora, 
acompanhada de um paletó, vestir um corpo feminino e ser, não só concebível, 
como natural, salientando o status que antes só competia ao homem, dando um 
novo entendimento social a esse item do vestuário que hoje se encontra totalmente 
naturalizado como, também, pertencente ao universo feminino. 

 Nesta perspectiva, percebendo a calça como um artefato que esvaziou-se de 
alguns conceitos e significados aos quais eram-lhe atribuídos, pretendemos refletir 
imersos no contexto histórico e antropológico, os aspectos que permeiam o processo 
de transformação simbólica desta peça, pretendendo colaborar para o estudo 
historiográfico da moda, por meio das transformações que as roupas viabilizam às 
construções sociais onde estão inseridas. Faremos um retrospecto histórico sobre 
a inserção da calça comprida na indumentária feminina e, em seguida, refletiremos 
acerca dos diversos aspectos por trás do uso da calça feminina no início do século XX, 
analisando o processo de ressignificação desta peça.
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2 | 	A INSERÇÃO DA CALÇA COMPRIDA NA INDUMENTÁRIA FEMININA 

No que diz respeito à incorporação da calça à indumentária feminina, a história 
da moda remete que no século XIX já se tem o conhecimento de mulheres que usavam 
calças, como as calças bloomer - criadas para dar mais liberdade de movimento às 
mulheres, mas este uso era raro e não tinha ainda expressividade. A partir do início do 
século XX, nota-se esforços realizados pela moda para inserção da calça no vestuário 
feminino, através do estilista Paul Poiret1, lançando o primeiro modelo de “calças 
femininas” em 1909, conhecido como “calça odalisca”, que vinha folgada e afunilava 
nos tornozelos. Poiret propunha para as mulheres algo inusitado; uma alternativa aos 
desconfortáveis espartilhos em voga na época.   Mesmo com os esforços de Poiret, 
somente com a Primeira Guerra Mundial que o uso de calças começou a se difundir 
entre as mulheres com maior expressividade, ainda assemelhando-se aos modelos 
usados pelos homens. A ida dos homens à guerra, proporcionou à algumas mulheres 
ocupar postos de trabalho em fábricas, hospitais, correios e diversos outros locais, 
além de dirigir automóveis e andar de bicicleta. 

Com a nova e dura realidade da guerra, a vida social ficou limitada, os espetáculos 
praticamente desapareceram e as mulheres viram-se frente  à necessidade de 
usar toaletes menos elaboradas e ornadas. Algumas atividades de tão regulares, 
obrigaram a facção feminina da sociedade a usar verdadeiros uniformes, e muitas 
mulheres passaram a usar calças. (MOUTINHO; VALENÇA, 2000, p.66)

Assim, inevitavelmente houve a necessidade de uso da peça bifurcada, 
que se acentuou ainda mais na Segunda Guerra Mundial. Em oposição do que se 
poderia imaginar, o padrão de calças para mulheres lançados neste período não 
eram exclusivamente para uniformes de trabalho, eram também calças de passeio, 
permitindo-as pedalar e participar de atividades esportivas, possibilitando que a mulher 
fosse mais livre e um pouco mais independente.

Mesmo o Brasil não tendo sofrido tais influências com a guerra, já que os homens 
permaneceram em seus postos e não houve a necessidade da mulher ser inserida no 
mercado de trabalho, a proposta de calças compridas para mulheres era de dimensão 
mundial, chegando aqui, com certa demora. Na década de 1920 a estilista francesa 
Coco Chanel já havia lançado no mercado as calças compridas femininas, assim como 
Paul Poiret. 

A Europa, especialmente a França, neste momento o berço da moda que ditava 
as tendências reproduzidas mundialmente, divulgava, através das revistas de moda 
da época, o novo modo de vestir da mulher europeia, desta forma a calça comprida 
chegou ao Brasil. 

A partir do momento em que a calça passou a fazer parte do guarda-roupa 
1	  Paul Poiret (1879-1944) Estilista parisiense. “(...)Paul Poiret, criador das mais originais e revo-
lucionárias invenções da Belle Époque. Ele procurava atender aos anseios de muitas mulheres cansa-
das das vestimentas formais e desconfortáveis que eram obrigadas à usar.” (MOUTINHO; VALENÇA. 
2000, p.39) 
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e cotidiano feminino, viu-se o desencadeamento de discussões em relação ao 
comportamento dessa nova mulher que surge juntamente com esta peça de roupa, 
muitas vezes interpretado como uma uma transgressão de valores, tendo em vista 
que rompia com as tradições que constituíam o imaginário e a vida social do período 
em questão. 

Nos anos 50, período de transição pós-guerra e de transformações da metade do 
século, abriram caminhos para que mulheres e homens também compartilhassem o 
uso do jeans. Percebemos através deste paralelo histórico que as transformações da 
moda direcionada a mulher foram se desenvolvendo paulatinamente, enquanto que a 
praticidade na indumentária masculina progrediu com uma antecipação secular: 

Do ponto de vista formal, não há diferença entre a liberdade masculina e a feminina, 
pois concernem à humanidade presente em cada ser humano, porém do ponto 
de vista do conteúdo, a liberdade masculina e a feminina não serão idênticas, 
mas cada qual possuirá seu próprio conjunto de normas e máximas particulares. 
(CHAUÍ, 1985, p.40)

Não apenas uma mera ruptura com as tradições, como tantas outras na moda, a 
calça comprida corrobora com um novo momento da vida da mulher, corporificando o 
processo de emancipação feminina que se instala no início do século XX, denotando 
os fatores que contribuem para a inserção da peça bifurcada no universo feminino 
que, consequentemente, produz novos significados para este artefato. 

3 | 	OS DIVERSOS ASPECTOS POR TRÁS DO USO DA CALÇA FEMININA NO 

INÍCIO DO SÉCULO XX

Pensando na moda enquanto dispositivo identitário, recordamos de Mauss 
(1974) e o homem total, que reflete sobre a maneira como a sociedade influi no uso do 
corpo pelos indivíduos. Godart (2010, p.17), vai além: “a moda é um fato social total, 
visto que além de ser simultaneamente artística, econômica, política, sociológica, ela 
atinge questões de expressão da identidade social”. Koury (2009) trata a cultura e a 
sociedade pelo viés da emoção e das ações sociais que provêm delas. Como a escolha 
do vestuário tem muito de subjetivo e da representação de sentimentos, entendemos 
a construção dessas subjetividades como ações sociais:

A criação social, deste modo, parte dos homens enquanto indivíduos sociais. Não 
está sujeita a um futuro determinado, nem a uma proposta evolutiva onde se une 
passado, presente e futuro. O processo de criação social é resultante das ações 
dos homens em relação, tornando-se possibilidades que se fundam através dos 
jogos interativos entre indivíduos ou grupos. (Ibidem, 2009, p.28) 

Para compreender esta organização social que reproduz uma estrutura 
antagônica entre homens e mulheres, recorreremos à cultura, a qual entendemos 
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como um processo acumulativo de produção de significados que media as nossas 
relações e configura a nossa visão de mundo. Laraia define (2001, p. 45):

o homem é o resultado do meio cultural em que foi socializado. Ele é um herdeiro 
de um longo processo acumulativo, que reflete o conhecimento e a experiência 
adquiridas pelas numerosas gerações que o antecederam. A manipulação 
adequada e criativa desse patrimônio cultural permite as inovações e as invenções. 
Estas não são, pois, o produto da ação isolada de um gênio, mas o resultado do 
esforço de toda uma comunidade.

Culturalmente, a peça bifurcada foi, por alguns séculos, um dos artefatos que 
ilustravam simbolicamente a diferença percebida entre homem e mulher, a antítese 
um do outro, porém, ao longo do século XX, vimos a calça comprida adentrar ao 
universo feminino e despir-se dos significados e da representação simbólica que lhe 
constituíam.

Em análise ao exposto até o momento acerca da inserção da calça na indumentária 
feminina, nota-se principalmente os aspectos econômicos. O uso da peça justifica-se, 
sobretudo, pelo encaixe da mulher nos meios de produção, mas este é apenas um 
dos ângulos que justificam o uso da calça, à medida que o fenômeno moda não se 
constitui apenas a partir do fator necessidade.

Diante disto, cabe a seguinte reflexão: a indumentária desde a pré-história2 é 
considerada um meio pelo qual nos comunicamos, um aparelho de expressão social, 
portanto, ao trazer uma peça do vestuário masculino para o universo feminino comunica-
se uma reinterpretação tanto da peça quanto da posição da mulher na sociedade, 
como relata Joan Scott (1992) “se a definição do Homem permanece na subordinação 
da Mulher, então uma modificação na condição da Mulher requer (e provoca) uma 
modificação em nossa compreensão do Homem (um simples pluralismo cumulativo 
não funciona).” (apud PINSKY, 2009, p.169) 

Como já se sabe, o Brasil mesmo não estando inserido no contexto de guerra, 
também sofreu o reflexo desta transformação iniciada na Europa, o que ilustra a 
compreensão social que emerge e se torna visível através da calça comprida: a luta da 
mulher por espaço, poder e independência que coincide com movimentos feministas. 
O desconforto inicial causado pelo uso da calça comprida leva à uma lenta quebra 
de barreiras para que se chegue à aceitação e, consequentemente, à incorporação 
massificada da peça ao guarda-roupa feminino em anos posteriores.

Podemos refletir também sob a perspectiva da memória em torno da calça 
comprida:

2	  Durante a pré-história, o uso de alguns adornos comunicava bravura, havia também o caráter 
de magia, o uso de alguns objetos representava a aquisição de poderes fora do normal, como cita o 
trecho: “A cobertura corporal humana teve início já na Pré-História [...] A movimentação para isso, se-
gundo a bíblia, foi o caráter de pudor, embora existam diversas outras interpretações, que apontam para 
o caráter de adorno, magia e também de proteção.” (SILVA, 2009, p.3)
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é no interior do tempo, ou na durée, que nossas experiências atuais são ligadas ao 
passado, por meio de lembranças e retenções, e ao futuro, por meio de protensões 
e antecipações. [...] É o conhecimento à mão que serve de código interpretação 
da experiência atual em curso. Essa referência a atos já vivenciados pressupõe 
memória, e todas as suas funções, tais como lembrança, retenção, reconhecimento. 
(SCHUTZ, 1971, p.64)

Halbwachs (1990) afirma que a memória coletiva fornece dados para a constituição 
das memórias individuais, desta forma, a memória estaria contida na sociedade que 
a (re)constrói, dentro deste pensamento, podemos compreender a calça comprida 
como uma peça que teve sua memória reconstruída, pois a moda é produto de 
memória, tempo e espaço, reflexo da sociedade que a determinou com seus valores e 
conflitos. Ela é memória, porque nela está a marca de uma época, de um grupo que a 
produziu. Para Ulpiano Bezerra de Meneses (2007), toda memória é uma experiência 
de comunidade.

As expressões sociais responsáveis por estabelecer códigos culturais, através 
da linguagem, possibilitam normatizações em relação ao comportamento da moda. 
É possível visualizar esses ditames ao utilizarmos a memória enquanto categoria 
analítica da moda de uma época. De acordo com Halbwachs (1990), o pensamento 
social é essencialmente uma memória, constituída de lembranças coletivas, mas 
dessas lembranças somente permanecem aquelas que a sociedade, ao trabalhar 
sobre seus quadros atuais, pode reconstruir. 

A adaptação da calça masculina para as mulheres enquanto peça de vestuário 
utilitária é reflexo de um período histórico que permitiu esta usabilidade, da onde 
extraímos uma reconstrução de memória em torno deste artefato, assim como não 
podemos ignorar o valor simbólico da calça como ferramenta de afirmação de relações 
de gênero, enquanto percebemos a dicotomia entre feminino versus masculino:

As relações de gênero como categoria histórica analítica, oferece reflexões e 
explicitações sobre as práticas culturais e sociais que condiciona as formações 
identitárias dos sujeitos, no caso de ser homem e ser mulher. De tal modo, que ser 
homem ou mulher não é definido pelo sexo biológico de cada um/a, mas a partir 
de relações sociais e culturais que determinam lugares, deveres e direitos distintos 
conforme a identidade de gênero atribuída. (COSTA; MADEIRA; SILVEIRA, 2012, 
p. 19)

 Atualmente, pensamos na calça como unissex. Vale, ainda, ressaltar um paradoxo 
que ocorre nos dias de hoje: muitos homens procuram calças na seção feminina, 
portanto, para quê cristalizar identidades? “As diferenças destacadas desafiam 
identidades fixas e categorias essencialistas e podem ser o próprio significado da 
igualdade reivindicada: a igualdade reside na diferença” (PINSKY, 2009, p. 171) 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta reflexão se propõe a incitar uma discussão acerca do esvaziamento e 
transformação simbólica da calça comprida que, por sua vez, confere historicamente 
um novo lugar social à mulher a partir do momento em que a peça bifurcada passa a 
fazer parte do seu universo e dia-a-dia. A calça comprida, além de atender às demandas 
do início do século XX, com a inclusão da mulher no mercado de trabalho, atendia aos 
anseios psíquicos destas por liberdade, independência, conforto, mobilidade. 

Observa-se que, dentro da perspectiva da memória, ao longo das últimas 
décadas, houve uma transformação do que foi retido e repassado entre as gerações 
posteriores, provocando um esvaziamento simbólico ao tempo em que trouxe um novo 
reconhecimento à esta peça.

Saffioti (1994) evidencia que é a cultura, seus signos e símbolos – que dão sentido 
às ações humanas – que permitem a comunicação entre os indivíduos, por isso não há, 
a nível de sociedade, fenômenos naturais. Ante a este raciocínio, a diferença sexual 
também não é natural na construção da identidade de gênero. Para Scott (1990, p.14), 
o gênero “é um elemento constitutivo das relações sociais, baseados em diferenças 
percebidas entre os sexos e a maneira primordial de significar relações de poder”. 
Richard Parker (1991, p.15) acrescenta: 

através de uma série de formas simbólicas que moldam o corpo humano e suas 
práticas, as distinções entre os dois tipos anatômicos completamente opostos 
foram transformadas em noções de masculinidade e feminilidade que codificam 
um sistema particular de valores culturais. Já que elaboradas culturalmente, essas 
noções tornam-se a base de um complexo sistema de dominações simbólicas.

Podemos compreender, desta forma, a calça comprida como um dispositivo 
simbólico que marca uma ressignificação de status na vida da mulher no século XX, 
ao desprender-se do caráter simbólico que carregava, que lhe atribuía culturalmente 
tão apenas ao universo masculino. A perda deste significado, que conferiu outros 
à esta peça, propiciou que um item do vestuário masculino e inconcebível para um 
corpo feminino, hoje, no século XXI, habite o guarda roupa e o cotidiano feminino. 
A desconstrução dos significados atrelados à calça comprida no seu surgimento, 
deslocou as oposições binárias, “desafiando o status natural da dicotomia dos pares” 
(Pinsky, 2009, p.170). 

Atualmente, a calça comprida figura como peça central do vestuário da maioria 
das mulheres, compreende-se, pois, que houve uma transformação dos valores 
e conceitos repassados pelo uso da calça comprida, permitindo uma experiência 
coletiva que ressignificou a nossa memória individual, a qual nos faz conceber esta 
peça pertencente à ambos os sexos. É evidente que notadamente há uma distinção 
de matéria-prima, modelagens e aviamentos para calças masculinas e femininas na 
maioria das peças disponíveis no varejo, entretanto, uma calça jeans básica, por 
exemplo, é uma peça tão democrática que pode-se considerá-la no gender, podendo 
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ser usada por homens e mulheres sem que haja coerção social de qualquer espécie, 
afinal ,o pioneirismo de “roubar” uma roupa que tem uma identidade previamente 
definida por convenções culturais, é um ato de resistência, até que essa ação seja 
absorvida socialmente.

Portanto, o esvaziamento da significação simbólica da calça como um artefato 
pertencente a x ou y, permite a proposição: a moda não precisa ser direcionada para 
um gênero específico e nem a desconstrução dessas identidades são feitas através de 
um oposto entre homens e mulheres, dentro de uma heteronormatividade, pois há de 
se observar que o gênero é plural e as identidades múltiplas, tanto que não podemos 
nos ater em categorizá-las.
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